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- (Serra entre os municfpios de Bagé e Sant'Anna 
do Livramento) - Corr.· can--berá, folha brilhante ou luzidia·, qua-
lidade inferior de mate. ( Th. S. , 121.) · 

CEBOLLATY. - V. Saboyaty. , 
CHECHUHI. - V. ljulzy. 
CHlCHUHY. - V. Jjuhy. 
CHUHY. - V. Chuy. 
CHUI. - V. Chuy. -
CttUY. - (Arroio que de_sagua no Oceano e serve de divi· 

sa entre o Brasil e o Uruguay). - Çórr. chué.y, arroio manso, de 
cutso vagaroso ; arrojo da ( Th. S., 122.) 

CUM.ANDAHY. -(Rio afflueIJte do ).-- €orr. cumati. 
da·y,, o .rio dos feijões. · • · 

Efv'J.BA:A. - (Arroio tributru.:i'c;> do .rio Uruguay ) .. - Corr. em· 
ba-(i, a semente ouca. . . · 

EMBll(A. - (Peqqena lagôa situada a costa lagôa 
Mirim).- - Qorr. mbir, pelle ou de (Th. S., 124.) 

GRAOUATAHY. - (.Rio do rio Turvo).--· Corr: cara­
ua-ttl-y, o rio do carauá rijo,· duro. 

Ül{AVATAHY. - (Rio affluente do Guahyba). - V. Oragua-
. 

GUABEJú. - (Nome do rio laguarão ). - Corr. guá-mbeijtí, 
o valle sinuoso, enroscado. 

GuAHYBA. - (Rio que desagua na lagoa dos Patos). - Corr. 
guá-ahyba, o valle ruim, esteril; corr. guá-yba, o valle da arvore. 

GUAPITANOUY.- (Arroio tributario do rio Quarahy}.-Corr. 
guá-pitang-y, o va11e do rio verf'Jl;elho, . 

Ã. - (Arroio afUuente do rto Uruguay ). - Corr. 
guara-pitan{(, o pau vermelho, a vermelha; pitang alte­
ra -se para p;tã, puitã, et-c. 

GUARAXAJM. - (Arroio que d.esagu:a na J;igoa dos Patos). -
Corr. g11ara-clzai11, o pau enrug.adoi a madeira aspera. 

OuAROCAJ IY. - (Rio tributarLO do Jbiculty-grandc). Corr. 
o rio da mattá dos .sapos. 

OUAk Y:. - .() \rroio a:muentê de rio dos Sinos). - Corr. gutr­
ra-y,· o rio da madeira; ,corr. gu"cttf·y, o rio torto, 

. GúRUPÁ.-(Arroio tributar.iE> ,do rio Quarahy). - e. curupti 
ou cô-rupá, o togar da roça, sitro tla plantação ou cultura. ( T/1. S., 
128.) 
· IAQUAQUÁ. -(Arroio affluente do rio lblcul1y-guassú ).- Core: 
jacu-aquab, o jacu comprido, esguio (?). 

IBICUHY. - (Nome de varias rios). - Corr. ybycui-y, o rio 
da areia.( Th. S., 129. ) 

- (Arroio affluenfe do Camaquam-chico )- Páo, arvore, 
madeira ; vara, viga, tóro, tronco ; alt. ·uriná, myrá, byrá, mard, 
gunrá, guirá, burá, uará, vará. (Th. S ., 129. ) 

IBIWAPUITÃ. - ( Rfo affluente do lbicuhy-guassú). Corr. ibi-
rá-pitang. o pau vermelho, o pau brasil ( Caesalpina echinalti L ). 

lBIROCAY. -(Atroio tributarlo do rio - Corr. 
ibira-oca-y, o rio das casas de madeira. 
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R.ECRMTT'VA 

- V. Camaquan. . 
JJLttY. - (Rio affluente do Urnguay). - Corr. chuchui-y, 

o do dos pintasilgos. - Chai, C/1ii ave. Fluvitls avís Anthi Chil. 
(Mart., 502.) 

- (Arroio tribuhtrio do rio Vaccacahy ). -
Corr. ibirá-nhemtuba. abundancia de bur:rnhens; bura-nbem, pau 
doce, sapotacca de casca adocicada (Clt.rysophyllu!1Z glycyphlocum 
Riedel ). 

INHACUNI?Á. - (Arroio no município de S. ÇJabriel. ),- . Corr. 
v-nhacundá, o rio das corujas ou dos mochos: n.haci{nda-1acun­
Íiá, nome tambem dado a peixes, significa litteraj.rnente_ - « aquelJe. 
que tem a bocca grande» ou antes - nho-ca-et.á- . .: o ,q,u.e traga 
muito> . . (B. C., 311 ) 

- l .NHANbtJtt?. - (Rio afrtpente do Jbirapurtã). _,. .Corr. nhan-. 
dtl-y, o rio dos nandtts ou qas emas, 

IPAMORATY. - V. Upamoraty. . · 
lRAHY. -. (Arroio tributario do rio Jacuhy. )- Córr. zra-y, o 

rio ao mel. ( Th. S., 131.) . . 
lgAJASSÉ. -(Montanhas perto das cabeceiras do no Negro.) 

-Corr. ira-yacê, a sêde de mel. (Th. S., 131.} _ . 
mAPUÁ. - (Rio affluente do Jacuhy.} - Corr. zra-apoa, mel 

redon.do, ou ninho de abelh:is arredondado ( Tn. S., 131 ) ; corr. 
eirapuã, abel_ha levantada, porque mora em ou sobre os 
galhos (?). ( B. C., 175.) -

muttY. - (Arroio tributario do rio Pequery. ) - Corr.. y-roy, 
agua fria (Th. S., 131. ) . 
· - IrACuLOMY. - (Serra no municipio de Porto-Alegre. )-Corr. 

o menino de pedra, o fi lho da 'pedra; ou a pedra e 
seu fil ho. 

ITAPSVA. - (Lagoa no municipio de Santo Antonio da Pa­
ttulfia. ) - Corr. itá-peba, a pedra chata ou plana; a lage, o lageado. 

ITAP OÃ. - (Ponta da lagoa dos junto á foz do rio 
Guahy.ba.) - Cort. itá-apuit, a .pedra redonâa. . 

Ir AQUA· nA. - (Serro na fronteira de S:inf ]\:nn6l. do Livra­
mento.) - Corr. itá-quatiá , a pedra Hslrada, a Jled ra pJn.tada. 

lTAQUL. - ( Municipió e cidade.) - Corr. itá-qai, a pedra 
osdllànte. -- Pro ita ky, pedra de afiar; cos. (Mart: 507). 

1Tú. - (Rio affluente do lbicuhy-guassú. ) - Corr. o 
tombo ou a queda dagua, o salto, a catadupa. { Tá. S., 104.) 

lTUZAINOO. - (Arroio tributa rio do rio lbicuhy-guassú. ) -
Corr. ytú-çaingó, o salto pendente ou dependurado, o salto a pru· 
mo. (Deve pronunciar-se itu.zaingó. ) ( Th. S., 134.) 

lVIPUITÃ. - (Arroio no municipio de S. - Corr. 
y by-pitang, a terra vermelha, o sólo vermelho. 

IVORÁ. - (Arroio que desagua no Ribeirão das Pedras. )-
Corr. ibó-berá, o arroio brilhaflte, luzente. ... • 

JACARÉ. - (Lagoa no município de Santo Antonio da Patru­
lha.) - Core. ya-caré, o que é encurvado ou $inuoso ; torr. y-echá­
caré, o que olha torto ou de banda ; póde se.r aiúda corr. -. 
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ré, a fera de Qutro gcnero, ou c,p1Jlo si fôra - a onÇ,,a d' agua. 
( Crocadilus sc,lerops.) ( Th. S., 1 :~~·) . . . . . , 

JACUHY. - (Nome de vatros nos e arro1os.) - C. yacu-y, 
o rio dos jacus ( Penelope.) 

JAGUA~Ãu. - (Rio, m unidpio e cidade.) -Augmcrrtath·o de 
jaguar~ á moda portugueza; póde ser, porem, corr. yqguá-nflarô, 
a onça brava, os c:ics hravos. ( Th., S. 135.) 

JAOUA~Y. - (Nome de vario.; arroias. ) - C. yaguár-y, o 
rio da onça. 

JUQUIRY. - { P.1sso do rfo Qnarahy. ) - Corr. yú-akir-y, o 
rio do 'esr.inho V(' ílh~. 

· Iv~=B'.U ruHv. - (Rio aflluente do Un1gt1ay.) - C. In{Jultr-y, 
o rio d,1s ri 1 u l ucas. 

l\1U~AGUAIA. - ( Oistricto rtó municipio de S. Antonio d:t Pa­
trullrn. ).- C .. myra-guáya, o PO\'.O manso, a gente domestic<1d.1. 

NANDUJ-1\'.-(Arroio tributario do rio lbicuhy-guas-sú.)-V. 
lnhanduhy. 

PA.\\ORATY. - V. Upamoraty. 
PAR,IS':iY. - ( Arroio tributaria do rio Cahy.) - N 1me dos ln· 

dios Par~cis. (Mart. 519.) . 
P~itY. - (Arroio tributarib dp rio Umgu.ay.) - Corf. par(, 

cerca 'f.eit1 d~ ennnas par.a apa11!1}lr peixe, o cofto; o curral de, pei-
xe. (Tli. S., 14S.) . . 

PEQUtRY. - (Arroio aHluenie do no Jacuhy.) - Corr. pz­
qulr-y, o rio dos piquiras, nome di!do a varios peixe~ ~equenos, e 
que coziam enrolando em fo1has. ( B. C., 378.) - Prcru a\·e pom-
ba, ( r )y; aqua columbae. ( Mart_ 520.) . . 

PJNDAHY. - (Rio affluente do Uruguay.) - e. puzda-y, o 
rio do aozoJ ou dos anzóes. 

P1~AHY. - (Rio tributaria do rio Negro.) - Corr. pirá-y, 
o rio do peixe. . 

Pl~AJÁ. - (Arroio que: desClgua QO tio Cahy.) -. Çorr . . Jl.l· 
'rá-yá o pe'ixe surge .ou cresce; o viveiro de peixe. ( Tli. S., 140.) 1 

PÍ~AJú. - (Arroio tributa.rio do rio Piratiny do. Sul. ) -
Corr. pirá-yub, o peixe amarello ou o dourado. 

PIR:APó. - (Grande salto do rio Ijuhy.) -. Contr. pirá-p~­
ra, o peixe salta ou pula ; Jogar do rio encachoeuado onde o pei-
xe pula. (Th. S., 147. ) . . . . . . . . 

PIRATINY. - ( Mumc1p10 e v11La.) - C. pzra-ftninga, O sec­
ca-peixe, ou o peixe seccando; alt. piratinim. (Til. S., 147.) 

QUA~t\HY. - ( l(io am11ent~ do Uruguay.) - Ç. CQaFa-y, o 
rio das tova:s ou dos buracos. 

S..iPUCAIA. - ( Povoad.o dG município da Cachaeir.a.) -Corr. 
çapucai, s: o gritador, o da.mor; 0b. gritar,. clamar ; s. ·0 gallo ou 
a gallinha : corr. yaça-pucai, o fruct'1tConhec1do por sapueaya. ( Le­
cJlthis.) ( Th. S., 149. ) . 

SAPuYATI. - (Antigo nome do actual rio Turvo, afiluente 
do Uruguay. )- C. iça-poi-ati, a baste fi~a pontuda, o tronco del­
gdlo aguç~do (?). Ainda permitte outras interpretações, 
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SA~ANDY. - (Nome de varios arroias.) - Corr. çarandl, 
o fio por onde tiravam madeira. ( 8. e., 89.) 

SEB0LLAT'Y. - V. Sap11yatl. 
TABAT11'lOAHY. - {:Arroie tribntatio do ria Jagnarão·. )- C. 

taha-tinga-y, o rio das aldeias brancas. 
TAHIM. - (Arroió <jlfe desaguava qa lagoa Mirim. )- O mes­

mo que tahy-tagy, o braço ou galho do rio, o furo, o canal. 
TAMANDuA. - (Arroio afflucnte do do S. Gonçalo.) - Corr. 

tã-mandoar, o caçador de formigas. ( Th. S. 1 15L l 
TAP.EVI. - ( Arroio tributario do rio lbicuhy-guassú. ) - Corr. 

itá-peba-y , o rio da Jage <Ht do lageado. 
TAPITANGU y. - ( Pl'queno arroio que desagua no rio Qua­

rahy.) - Corr. i/Ja-pilan,g-y, o rio da pedra vermelha. 
TAQUARA. - (,Arroié affluente do anoio Aten~I.) - e. ta. 

qr;J,ara, a haste furada ou ll:.hêla de buracos (Battzbasa.) (Th. S. 151.) 
TAQUAR.EMJ:>ó. - (Nome de varios rios e arroios.) - Corr. 

taquara-iembó, o arroio ou corrC'go das taquaras. (Til . S.; J 53. ) 
TAQUAR.Y. - (Rio afflucnte do Jacuhy.) - e. taquara-y, o 

1io das taqua1as. 
TIB!QUAl{Y. - (Antigo nome do rio Taquary.) - e. tyby­

coar~y. o rio das covas oú das sepulturas. ( Th. S., 1<>3. ) 
TrMBAUVA. - (Arroio que desagua no rio dos Sinos.) -

Corr. timbae-yba, arvore que tem ou dá agua, arvore aquosa ; no­
me duma Leguminosa. · 

'flN8UL - (Arroio tribuhüio do rio Uruguay. ) - Nome 
cqmmum a varias especfes de .vegetaes dos géneros Phaecarpus, 
1'Wago1iia e Jacqtfiniá, os quacs, lançados ao rio, 1êm a proprieda-
d~ de embriagar o peixe._ (Mart. 407.) . . . . . 

Tll~IRICA. - ( ArrôJO affJuente do no dos Srnos.) - e. ftri­
ri-cáa, a herva quebradiÇa, o matlo estaladiço; pôde tambcm ser 
onomatopaico, do ruído produzido pela fractura dos galhos da 
pfanta ; é nome commum a diversas espccies de Cyperaceas. 

TOBATINGUY. - (Arroio tributaria do rio Jatuhy ) - V. Ta­
baüngtty. 

TOROPV.. - (Rio affluerr1e· dÇ> Ibicuhy-granile.) - C. ittí-ro· 
pi , a cascata tapada, o salto d'agua fechado. 

. TRAIR.A. - (La-gôa no municipio de Sante Antonlo. da P~­
trulha. )- Corr. tareira-tá-reii, arranca ·pello ; nome de vanos pe1· 
xes do gencro Erytrinus. 

TRAMANDAHY. - (Rio que desagua no óceano, no distric­
to das Torres.) - Cityra-manda-y, o rio do morro dos peixes. 

TUR.OTAMA. - ( llfia situ~da a cinco leguas da cidade do 
Rio-Grande.) - C. turú-retama, a tegião dos ta rás, nome'. duma 
ave aqualiqt, que provem .de too-tá, devora carne. ( B. C., 546. ). 

UN\Bú. - (Passo d.o tio Tof0py.) - Go:ru:. lba,-imbtl, ftuetQ 
que faz. , ir ou . dá agua; fíjdo do umbuzeiro ( Sp0.ndias tulJero­
sc1.) ( B. C., 200.) 

UPACA~AHY. -(Arroio tributario do rio lbieuhy d'Armada. )-C. 
upá-carahJl·JI, o rio da lagoa santa, ou do lago sagrado. (Th. S., 166.) 

,,... 

·-



" 

\ 

• 
138 ALMANACH POPULAR BRAZILElRO 

UPAMOROTY. - ( Notne de varios arroios e lagôas.) - C. 
upá-morôty, lagôa muit" clara, lagôa alva. ( Tlz. S, l ;>6. ) 

UR.UOUAY, - {Rio.) - C. Uru.guá-y, rio dos carracóes ou 
dos buzios. ( Th. S., 157.) 

Ül(UOUAY-MIRIM. - (Rio aflluente do Urugnay.) - Uruguay 
pequeno. 

ÜhlJOUAY-POTAN. -(Rio afflucnte do Urug11ay. -Uruguay-
vermelllo. V ACAQUÁ. - ( Arroio tributario do rio lbicuhy-grande. ) -
Corr. ibá-cã-qttá, o caroço furado. 

VACCAHY. - (Rio affluente do Jacuhy.) - Palavra hybri-
da, e. vaccn-y, rio da Vacca; corr. ybacaf, . arvon~ que dá coco, o 
coqueiro; alt. i~bacoi, bacai, ulieai; 00.rr. yln1c,1y, no tp. gL yha-
ga-y, rio do Çéo. ( Th. $., H57.), 

VACCAMYQUÁ. - (Arroio t'ribuhirio do Upacarahy.) - Corr. 
iúét-cã-y-quá, furo do rio üo carê§O Ç?). 

YPANÉ. - (Arroio tfibutario do tio lbicul1y-gu3S5ill.) - C. 
i-pan~. rio infeliz, pobre (de p.ei,1re.) ( B. C., 360.) 

YRtPúllY. ~(Arroio tribuíario do ljnhy-pequeno.) - C. Lrt-

bú-y, rio dos urubus ( Cufharte:S); iribú dizem ainda hoje os pa­
raguayos, o que induz a suppor o nome proveniente de ii-robá, · 
rxhalar sujo ou pôdrc. ( B. C., 208.) 

YTAQUATIÁ. - (Serro no munidpio de s~rnt'Anna do Livr.:-
mento.) - e. itá-quatiá, pedra pintada ou riscada. 

R~cife. 

Port bi e n vivre 
Tout penser sans crairite1 

Tout quitter sans plainte, 
Tout comprendt'e $ans volr, 
Tout aimer sans espo\.r. . 

D; a1111zor . 
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A~(reJo de Car-v1!lo. 

Je m:e plals à t'entendre, 
E'tant hornme et chrétien: 
Máis, si j'étals oiseau1 

)len m0urral~ de chagrirí. 

Alexan.t re Dumas. 

t11nn111111mn11111111nn1mtmm1111111 

fi polifica 
A polilica, ou tomando-a em sua íórma mais pura, ó espiri 

to publico, é inseparavel de tod~s as grandes obras : a política d 
Pharaós reflecte-sc nas pyrnf!lides, tanto quanto a polftica alllcni 

:> t:ns.e no Pantheon ; o genio cath.ol!co da Edade Média está na D 
vina Comedia, çomo o genio protestante do Protectorado está n 
Paraisa Perdido, como o genio da 1"rança monarchica está na lit 
teratura e no estylo dos seculos XV II e XV11I... 

\ joaquini Nabuco. 

... 

PARTE RECREATIVA J -~9 

CHARADAS XXIV A XXVII 

1 - 1 - Alberto Rodrigues tem amor pela povoação. 
2 - 3 ~ Iv~erece protecç~o Pelotas pela sua aptidão. 
3 - 2 - Pintor estrangeiro e nasceu na povoação italiana. 
1 - 1 - Como . é admiravel o rio do Uruguay ! 

Amaraníe - Piauhy. 

C!11b Cata11as de Aço. 

MEA , CUúPA 
.· 

Não é tua alma\O lyrio immaculadô, 
· Qne á lu.z de uhs olhos pnros se levanta 
Pois não fulgurn em teu olhar a s-anta ' 
Clwmma, que brilha isenta do petcado. 

Se o teu seio palpita apaixonado, s: a voz. do amor n~s teus sus_piros canta, 
Nao me 1llude o queixume, que á _garganta 
Quebras, para me v~r mais desgraçado ! 

Eu bem sei quem tu és. . . Mas, que foucura 
Arrasta-me a teus pés como um captivo ! 
Mostra-me o inferno a aberta sepultura: 

- E, abraçado comtigo, oh peccadora ! 
" Eu desço-o, tão feliz como se fôra 

Um justo ao claro céo subindo vivo. . -

Horas Mortas. 

• 

ós genios 

, 

Os gcnios são meteoros raros, -nem sempre heneficos. E ra· 
ramente serão fructos espontaneos da natureza : as n1ais das vezes 
o~ cria a paciencia e a perseverança. E' a assiduidade na · educa­
çao methodica e systematica de nós mesmos o que - descobre as 
~r~ndes Yocações, e amad11rece os grandes escriptores, os grandes 
arttstas, os grandes observadores, os grandes inventores., os gran· 
des bomcns de estado.-

Não contesto a inspiração ; advirto apenas em que é fre· 
qut:"'ntemente, uma reYelação do trabalho. ' 

'"f\u~ Barbosa. 

, 
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